 O Futuro

Envolvido no Tempo novo século aparece

Mas só a Humanidade em si o reconhece.

Bilhões de outros séculos igualmente surgidos

O Tempo os recolheu ou foram consumidos.

Outros bilhões virão sem em nada alterar

Da Eternidade infinita o sereno deslizar,

Vem dos confins do Infinito esse plano da existência.

Somente o ser humano, em restrita convivência,

Dividiu o Tempo em meses, anos, dia,

Para usar melhor a Eterna e sabedoria.

No entanto o Infinito desliza integral

Sem tropeçar em nada, quer no bem ou quer no mal.

Agita-se o ser vivente, que vive por viver,

Que sabe ser de barro e fabricado sem querer.

Quer no entanto a Natureza escravizada e contida,

Seus segredos revelados e sua força jungida.

A bola de barro é sua, devidamente explorada,

E parte da Natureza pouco a pouco desvendada.

Já compete com trovões, com raios e tempestade

E atravessa sem tropeços a total Imensidade

E os cataclismas do Tempo, como se nada existisse,

Sem de nada temer e como se nada visse.

 No interior desse barro vive um ser diferente,

É ele quem geme e chora, é ele quem tudo sente.

Toda ganância é dele, tem ambição infinita.

Faz o barro obedecer, é ele quem o barro agita,

E quando tudo termina e esse barro apodrece,

Como por um milagre esse ser desaparece.

Enquanto vive no entanto tudo deseja e quer,

Deseja não só a lua, mas as luas que houver,

Já se vestiu de bólido e conquista sem parada

Grande parte do Infinito e sem temor de nada!

Na terra tudo esmiuça em proveito da ganância

De tudo querer saber, numa verdadeira ânsia

De também ficar eterno, como a própria Natureza

Sem divisar jamais a sua humana fraqueza.

 Não conseguiu ainda os animais entender,

Nem conter o terremoto que faz o mundo tremer,

Mas já voa entre as estrelas nos confins do Infmito

Devassando a amplidão de outro mundo esquisito.

O seu sonhar verdadeiro é deixar de apodrecer,

Pra também ficar eterno e eternamente viver,

Eliminando a Morte, que em tudo está metida,

Inimiga verdadeira da Eternidade e da Vida!

 A esse labor os humanos dão o nome de “Cultura”,
Cada vez mais ampla e cada vez mais pura,

No seio da Eternidade, sem encontrar parada,

E pra nada!!!

Luiz Wanderley Torres

